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Objetivo: Revisão sistemática de pesquisas de intervenção em idosos 
acerca do uso de tablet para identificar os ganhos e as dificuldades 
no uso e na adesão desse tipo de dispositivo móvel. Métodos: 
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Levantamento de estudos publicados entre janeiro de 2010 até 
novembro de 2017 nas bases de dados Lilacs, AgeLine, PubMed, 
Web of Science, Periódicos CAPES utilizando os descritores: TIC 
e idosos, inclusão digital e idosos, aprendizado digital e idosos, 
dispositivos móveis e idosos, tablet e idosos, e os termos em inglês 
elderly and digital inclusion, digital learning and elderly, mobile devices 
and elderly e tablet and elderly. Resultados: Os idosos apresentam 
dificuldades no uso em relação ao tamanho da tela e contrastes, 
ultra sensibilidade ao toque da tela (touchscreen), embora, algumas 
funções se mostraram totalmente intuitivas (acesso por toque e 
movimentação por arrasto). O uso de tablets pode ter efeitos positivos 
na cognição e nas habilidades sociais. Baixo nível de escolaridade e 
falta de conhecimento tecnológico prévio no manuseio dos aplicativos 
foram os fatores que afetaram negativamente a adesão ao uso do 
dispositivo, por outro lado, as vantagens referentes à portabilidade, 
eficiência, “rapidez” foram os fatores positivos que contribuíram para 
adesão. Conclusão: Os estudos encontrados para esta revisão 
abordam questões importantes sobre o impacto do uso do tablet 
na cognição do idoso, apontam uma direção para desenvolver 
melhorias em relação ao design de interface do aparelho, baseada 
nas experiências dos usuários investigados, e apresentam resultados 
positivos em relação à adesão dos idosos no uso de tablets.

p a l a v r a s - c h a v e

Idosos. Inclusão Digital. Revisão Sistemática.

1  I n t r o d u ç ã o

Pode-se afirmar que o envelhecimento populacional e a criação de novas 
tecnologias são fenômenos crescentes em boa parte da sociedade contempo-
rânea. A população idosa está presente nesses dois processos. De um lado 
como fruto, do outro como agente de mudança de paradigma ao demonstrar 
a possibilidade de aprender e se desenvolver na última etapa do ciclo vital 
(SOARES; ISTOE, 2015). 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) se propagaram a 
partir dos anos 60 e são conceituadas como um conjunto de recursos tecnoló-
gicos, que integradas possibilitam a transmissão de informação que quando 
associadas à internet, permitem que o indivíduo interaja com um universo 
de conteúdos e informação (PEREIRA; SILVA, 2012). O uso de computadores 
ainda é o mais comum no processo de inclusão digital de idosos, no entanto, 
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a inserção de outros aparelhos tem aumentado de modo significativo. São os 
chamados dispositivos móveis (exemplos: laptops, tablets, smartphones) que 
acompanharam a evolução tecnológica do computador. O uso de tais estraté-
gias tecnológicas permite a obtenção de novas habilidades, que pode resultar 
em ganhos cognitivos e sociais, como melhora do raciocínio e memória e 
diminuição do isolamento social (ORDONEZ; YASSUDA; CACHIONI, 2011; 
COTTEN; ANDERSON; MCCULLOUGH, 2013).

Durante a aprendizagem digital, muitos processos e etapas podem bene-
ficiar a cognição. Quando lembramos o procedimento adequado para realizar 
uma tarefa, estamos trabalhando com a memória de longo prazo ou também 
chamada de memória processual; ao acompanhar as informações e ações já 
realizadas, a memória de curto prazo ou memória de trabalho está sendo 
ativada; ao estruturar as ações necessárias na ordem correta exige ativação 
das funções executivas; fazer a localização de informações relevantes na tela 
necessita de percepção visual (SLEGERS; VAN BOXTEL; JOLLES, 2012).

Os aparelhos pessoais têm potencial para complementar as práticas de 
aprendizagem, em convergência com outros métodos e outras mídias, permi-
tindo a ampliação do espaço educacional para a sociedade como um todo. O 
número crescente de smartphones e tablets trouxe maior interesse do público 
idoso em utilizar esses dispositivos no seu dia a dia. Esse interesse se deve 
por diferentes motivos, como a comunicação social entre familiares e novos 
amigos, facilidade na aprendizagem, mobilidade, rapidez na comunicação, 
atualização (CARVALHO; ISHITANI, 2013). 

O uso de dispositivos móveis pode gerar motivação e melhora no pro-
cesso de aprendizado, no entanto, por ser uma tecnologia relativamente nova 
pode ser um desafio para a população idosa aprender a utilizar tais recursos 
tecnológicos. O estudo do seu uso na inclusão digital de idosos tem sido mais 
voltado a entender sua usabilidade e traçar diretrizes sobre a criação de soft-
wares e aplicativos específicos para os idosos, uma vez que ainda são escassos 
os produtos e serviços específicos para este segmento etário (CARNEIRO; 
ISHITANI, 2014). Diante da evolução dos estudos sobre idosos e a inclusão 
tecnológica, objetivou-se realizar uma revisão sistemática de pesquisas de 
intervenção realizadas com idosos usuários de tablets, com o intuito de identi-
ficar possíveis ganhos pessoais e identificar possíveis dificuldades em relação 
ao uso e a adesão à esse dispositivo móvel. 
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2  M é t o d o

A presente revisão foi realizada por meio do levantamento de artigos 
publicados de 2010 até novembro de 2017. Para a execução desse estudo, foi 
utilizado o método de revisão sistemática da literatura, baseada em princípios 
do modelo PRISMA (LIBERATI et al., 2009), a fim de auxiliar no processo de 
sistematização de análise dos resultados, visando à compreensão do tema, a 
partir de estudos anteriores. Os passos metodológicos para a revisão sistemá-
tica foram os seguintes: 1. Identificação do problema; 2. Busca na literatura; 
3. Avaliação dos dados; 4. Integração dos dados; 5. Apresentação dos resultados. 

Utilizou-se as bases de dados Lilacs, AgeLine, PubMed, Web of Science, 
Periódicos CAPES com os descritores: TIC e idosos; Inclusão digital e idosos; 
Aprendizado digital e idosos; Dispositivos móveis e idosos; Tablet e idosos; e os ter-
mos em inglês Elderly and digital inclusion; Digital learning and elderly; Mobile 
devices and elderly; Tablet and elderly. Para inclusão nessa revisão sistemática, os 
estudos tinham que abordar uma intervenção utilizando-se tablet e apresentar 
resultados referentes ao uso desse dispositivo móvel. 

O processo de busca foi realizado em dois estágios. Primeiramente, dois 
investigadores, em duplicado, avaliaram de forma independente os títulos e 
resumos das citações provenientes das bases de dados para seleção de estudos 
potencialmente elegíveis. Desses, foram buscados os textos completos para 
avaliação minuciosa, dos quais foram incluídos os estudos que atenderam 
aos critérios de elegibilidade previamente estabelecidos. Na segunda etapa o 
resultado das buscas foi comparado e após análise dos critérios de inclusão 
foram escolhidos os artigos que compuseram o banco de dados final. Os artigos 
incluídos foram escolhidos em consenso por dois revisores – um terceirizado e 
o próprio pesquisador. Em tais artigos selecionados, os revisores identificaram 
nas listas de referências os estudos que se enquadravam no objetivo dessa 
pesquisa. Esses foram inclusos no total dos artigos investigados.
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Figura 1 – Seleção dos estudos avaliados – Fluxograma

N = 446

AUSÊNCIA DE RELAÇÃO À INCLUSÃO DIGITAL  
E IDOSOS NO RESUMO = 156

N = 64

AUSÊNCIA DE RELAÇÃO À INCLUSÃO DIGITAL  
E IDOSOS NO TÍTULO = 226

N = 220

NÃO APRESENTAVAM RELAÇÃO COM IDOSOS E TABLET = 36
N = 28

ARTIGOS COMPLETOS NÃO-DISPONÍVEIS = 15
N = 13

RETIRADOS DA LISTA DE REFERÊNCIAS  
DOS ARTIGOS SELECIONADOS = 1

ARTIGOS INCLUÍDOS
N = 12

Fonte: Figura elaborada pela autora.

3  R e s u l t a d o s

Foram encontrados 436 estudos. Retiradas as referências cruzadas em 
mais de uma base, e considerando os critérios de inclusão citados, foram 
selecionados doze estudos (Quadro 1).
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Os estudos selecionados (n = 12) apresentaram diferentes tipos de abor-
dagens de intervenções, e o tamanho da amostra de participantes variou de no 
mínimo 5 a no máximo 149. Em todos os estudos analisados, a intervenção foi 
realizada com idosos, porém algumas pesquisas também incluíram pessoas 
com idade inferior a sessenta anos. 

As intervenções dos estudos analisados tiveram grande variabilidade em 
relação a quantidade de sessões, variou entre uma e 36 sessões. No estudo de 
Cook et al. (2014) a intervenção foi realizada individualmente em idosos pós-
-cirúrgicos até o momento de alta, e, portanto, não foi estabelecido número 
de sessões. Em todos os estudos incluídos nessa revisão, os tablets foram uti-
lizados como o material principal nas intervenções, no entanto, os objetivos 
dos trabalhos selecionados foram heterogêneos. 

Os resultados revelam questões referentes aos modelos de design de 
interface dos tablets: dificuldades no uso em relação à ultra sensibilidade ao 
toque da tela (touchscreen), decorrentes da dificuldade de precisão dos idosos 
na realização de tarefas com manejo fino (JAYROE; WOLFRAM, 2012; LOPEZ-
-SAMANIEGO; GARCIA-ZAPIRAIN; MENDEZ-ZORRILLA, 2014). Entretanto, 
o uso do dedo foi considerado positivo, comparado com cliques do mouse em 
barras de rolagem, facilitando o manuseio do dispositivo (ALMEIDA; FER-
REIRA; SOARES, 2014). 

Em relação ao uso de tablets e efeitos positivos na cognição, observou-se: 
aumento da velocidade de processamento e ganho de habilidades em novas 
aquisições de aprendizado e melhorias na memória episódica (CHAN et al., 
2014; VAPORTZIS; MARTIN; GOW, 2017; ZIMMER; MARCHI; COLUSSI, 2017). 
Também pode ser possível sua utilização de maneira independente por idosos 
acometidos por processos demenciais em fases iniciais (LIM et al., 2013). 

O uso de tablets promoveu maior senso de autoeficácia, percepção de 
maior capacidade de comunicação e melhora nas habilidades sociais (GATTI; 
BRIVIO; GALIMBERT, 2017). Os resultados também revelam que alguns fatores 
influenciam a adesão dos idosos no uso de tablets: baixo nível de escolari-
dade e falta de conhecimento tecnológico prévio no manuseio dos aplicativos 
foram os fatores que afetaram negativamente a adesão ao uso do dispositivo 
(ZANDBERGEM, 2015), por outro lado, as vantagens referentes a portabili-
dade, eficiência, “rapidez” e apoio da família foram os fatores positivos que 
contribuíram para adesão (JAYROE; WOLFRAM, 2012; ROCHA et al., 2016). 

Em relação ao uso de aplicativos: apenas um estudo investigou a utili-
zação do tablet, por meio de um aplicativo de gestão de cuidados pós cirur-
gia cardíaca, em que os pacientes obtinham informações diárias sobre as 
atividades que deviam realizar enquanto estavam hospitalizados. A idade, a 
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hospitalização e a cirurgia não foram obstáculos significativos para a educação 
efetiva do paciente já que o conteúdo era altamente relevante para a experiên-
cia de atendimento diário dos pacientes (COOK et al., 2014). Resumidamente, 
os resultados mostram que os estudos na área se dividem em: 1) Pesquisas 
que investigam possíveis modelos de design de interface (questões de usabi-
lidade e acessibilidade) nos aparelhos e nos aplicativos para idosos; 2) Tablet 
e desempenho cognitivo e social de idosos; 3) Adesão ao uso; 4) Aplicativos 
relacionados com a saúde do idoso.

4  D i s c u s s ã o

É importante notar que o desenvolvimento de interfaces dos aparelhos em 
geral não considera as alterações e limitações das capacidades físicas e cognitivas 
decorrentes do processo de envelhecimento. Em um estudo que investigou os 
fatores que influenciam o uso de tecnologia em idosos, os resultados revelaram 
que o uso de e-mail e internet diminuiu com o aumento da capacidade física. 
Os idosos com deficiência de visão e comprometimento de memória eram 
menos propensos a usar tecnologia em comparação com aqueles sem essas 
deficiências (GELL et al., 2015). Tais dados refletem a necessidade de ajustar 
os recursos tecnológicos para acessibilidade dos diversos perfis de idosos. 

Em relação aos programas de inclusão digital com uso de tablets, utili-
zando atividades para estimulação cognitiva de idosos, observou-se que essa 
ferramenta tecnológica pode ser útil para aumentar níveis de desempenho em 
diversas áreas cognitivas. Os estudos de Chan et al. (2014) e Vaportzis, Martin 
e Gow (2017) sugerem que aprender a usar dispositivos tecnológicos relevantes 
para a vida diária parece gerar impacto positivo sobre a cognição de idosos. Essa 
aprendizagem pode, em tese, facilitar as atividades cotidianas, por exemplo, 
atividades bancárias, compras, entre outras, e trazer contribuições para a vida 
social e aquisição de novos conhecimentos (SILVA; CORREA; FONSECA, 2016)

Pesquisa realizada na Inglaterra com 8154 pessoas com cinquenta anos 
ou mais mostrou que aqueles que utilizavam internet e e-mail foram os que 
apresentaram menor risco de comprometimento nas atividades da vida diá-
ria (D’ORSI et al., 2014). Em uma revisão sistemática, Diamond e Ling (2016) 
analisaram 84 pesquisas que tinham objetivo de avaliar diferentes tipos de 
programas de reabilitação cognitiva, evidenciaram que o uso de internet 
melhora a criatividade, a flexibilidade cognitiva, atenção, execução de tarefas 
e outras habilidades cognitivas.
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O uso de tablets por pessoas com processos demenciais em fases iniciais 
refletiu em benefícios motivacionais de aprender e incorporar novas tecno-
logias na vida cotidiana. Foi considerado um dispositivo de fácil manejo, já 
que os idosos com demência que não tinham experiência prévia com esta 
tecnologia conseguiram utilizá-la de forma independente durante os sete 
dias em que foram avaliados (LIM et al., 2013). Tais resultados sugerem que 
os tablets oferecem funções que são fáceis de serem aprendidas, facilitando a 
adesão de tal perfil de idosos.

Gatti, Brivio e Galimberti (2017) revelaram que o uso de tablets pode 
promover aumento do senso de autoeficácia, autonomia e melhora das habi-
lidades sociais. Isso porque quando os idosos aprendem a usar esse dispo-
sitivo, eles passam a viver de acordo com as novas gerações, sem necessitar 
dos “especialistas” (crianças, netos, pessoas que sabem como usar as TICs), 
que não têm tempo nem paciência para respeitar a curva de aprendizado dos 
idosos. Aprender a usar o tablet ajuda-os a se comunicar mais, melhor e de 
acordo com a realidade familiar e social, além de aumentar o número de seus 
vínculos sociais e a intensidade das relações que eles se entretêm (SILVA; 
CORREA; FONSECA, 2016).

É importante destacar que no Brasil, a baixa escolaridade, falta de pro-
gramas e projetos sociais de inclusão digital adequados aos usuários, espaços 
gratuitos de acesso a computadores e internet são barreiras que dificultam o 
acesso da população idosa aos recursos tecnológicos. De acordo com Sales et al. 
(2014), outra barreira é que diferentes tecnologias surgem e são aperfeiçoadas 
rapidamente, exigindo um aprendizado contínuo desses usuários. A falta de 
usabilidade, a acessibilidade, a inteligibilidade, e o estrangeirismo tanto de 
hardware como de software das TICs, são outros fatores que podem agravar o 
cenário nacional de exclusão digital desse público.

De acordo com os estudos investigados nessa revisão, observou-se que o 
uso de tablets se diferem nos contextos nacionais e internacionais. Os dados 
de pesquisas nacionais geralmente apontam as questões sociais (escolaridade, 
principalmente) como fatores limitantes no uso dos dispositivos móveis, 
enquanto que nos estudos internacionais, essa questão é pouco explorada. 
Sabe-se que os contextos sociais têm forte influência no acesso ao uso de 
recursos tecnológicos. De acordo com dados nacionais da PNAD (2013), a posse 
e utilização das TICs estão entre a população com renda per capita acima de 
dez salários mínimos e entre aqueles com oito anos ou mais de escolaridade.

É importante destacar as limitações desse estudo. A primeira, refere-se 
a escassez de pesquisas relacionadas à inclusão digital com o uso de tablet 
pelo público idoso. A segunda é que os dados desse estudo são baseados em 
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pesquisas com amostras pequenas e heterogêneas, com objetivos diferentes, 
utilizando tablets de diversos modelos e marcas, que dificultam a generali-
zação dos resultados.

Entretanto, as pesquisas encontradas para essa revisão abordam questões 
importantes sobre o impacto do uso desses dispositivos móveis na cognição 
do idoso, apontam uma direção para desenvolver melhorias em relação ao 
design de interface do aparelho, baseadas nas experiências dos usuários 
investigados, e, apresentam resultados positivos em relação à sua adesão ao 
uso. Considerando que os tablets possuem diversos tipos, tamanhos, marcas, 
modelos, resoluções e sistemas operacionais diferentes, identificar interfaces 
mais adequadas para usabilidade de pessoas idosas é um grande desafio para 
as pesquisas que analisam o comportamento do usuário. Sem contar que o 
avanço da tecnologia acontece em ritmo acelerado, tornando os aparelhos 
obsoletos rapidamente, o que dificulta a realização de estudos que testam a 
aplicabilidade dos dispositivos móveis nessa faixa etária.

Para as futuras pesquisas, é importante investigar a influência dos níveis 
de escolaridade e, de tempo e tipo de experiência em tecnologia dos usuários 
idosos, a fim de conhecer as possíveis limitações resultantes do uso de tablets. 
Por ser uma área relativamente nova, compreender o impacto emocional, 
social e cognitivo decorrente do uso de tecnologias móveis, como os tablets, 
configura-se como um campo rico para pesquisa.

5  C o n c l u s ã o

Em suma, os resultados são dissonantes quanto a funcionalidade de 
tablets para idosos. Por um lado, o uso do dedo (touchscreen) foi considerado 
positivo, cobrindo uma área maior de toque ao invés de cliques do mouse em 
barras de rolagem, facilitando o manuseio do dispositivo. E por outro, a alta 
sensibilidade ao toque, que exige precisão na realização de tarefas com manejo 
fino foi considerada um fator de desvantagem do uso de tablets em idosos. 
Os resultados também mostraram que o uso desses dispositivos móveis traz 
importante impacto nas funções executivas, memória episódica e raciocínio. 
Além dos benefícios cognitivos, o uso de tablets promove melhora nas habili-
dades sociais. Quanto à adesão ao dispositivo e aos aplicativos, a portabilidade 
(pequeno e leve) e o manuseio intuitivo das funções dos aplicativos mostraram-
-se como benefícios do tablet. 



140

Es
tu

d.
 in

te
rd

is
ci

pl
. e

nv
el

he
c.

, P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

. 2
3,

 n
. 1

, p
. 1

25
-1

42
, 2

01
8.

	
A

R
T

IG
O

S

E L D E R LY  A N D  D I G I TA L  I N C L U S I O N  W I T H 
TA B L E T S :  A  S Y S T E M AT I C  L I T E R AT U R E 
R E V I E W

a b s t r a c t

Objective: Systematic review of intervention research in elderly about 
the use of tablet to identify gains and difficulties in the use and adhe-
rence of this type of device. Methods: Survey of published studies 
between January 2010 and November of 2017 in Lilacs, AgeLine, 
PubMed, Web of Science, CAPES using the descriptors: elderly and 
digital inclusion, digital learning and elderly, mobile devices and elderly 
and tablet and elderly. Results: The elderly present difficulties in use 
in relation to screen size and contrasts, ultra sensitivity to the touchs-
creen, although some functions were totally intuitive (touch access 
and drag movement). The use of tablets can have positive effects 
on cognition (increase in processing speed, memory and reasoning) 
and in social skills. Low level of education and lack of prior technolo-
gical knowledge in the handling of applications were the factors that 
negatively affected the adherence to the use of the device, on the 
other hand, the advantages related to portability, efficiency, “speed” 
were the positive factors that contributed to adhesion. Conclusions: 
The studies found for this review address important questions about 
the impact of tablet-pc use on elderly cognition, point a direction 
to develop improvements in interface design of the device, based 
on the experiences of the investigated users, and present positive 
results regarding the adherence of the elderly in the use of this type 
of mobile device.
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